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F E L I C I D A D E DO REENCONTRO 

Querida Lélia, minha querida filha. 
Deus abençoe o seu coração e o seu caminho , concedendo-nos 

a t odos , paz e fortaleza espiritual. 
Es tamos nos passos uns dos out ros , minha filha, c o m o n ã o po­

de deixar de ser. 
A m o r t e é apenas mudança , n ã o ausência. E, u m dia, c o m o 

Amparo de Deus, ver-nos-emos reunidos todos , novamente , desfrutan­
d o a felicidade d o reencont ro . 

Nosso Alvicto está mais forte e c o m o auxí l io d o nosso lado, já 
consegue amparar você e inspirar os filhos queridos na solução dos 
problemas do dia-a-dia. Sem dúvida, que o refazimento lhe t e m sido 
gradual e vagaroso, porque a vinda dele exigia aquele quadro d e impro ­
viso que , rea lmente , foi — c o m o acontece em toda provação a que se­
jamos levados, - a bênção de Deus. 

Tudo , minha filha, t em a sua razão direta ou indire ta , manifes­
ta ou t empora r iamente invisível. 

Nosso Nogueira trazia, n o p lano da nova existência, aquela des­
pedida assim, repent ina , a ecoar-lhe do lorosamente n a sensibilidade de 
Esposa e Mãe. E n t r e t a n t o , o que ocorre c o m ele, nos domín ios da re­
const i tu ição gradativa, acontece igualmente a você, n o c a m p o de sua 
restauração, p o u c o a p o u c o . Sob o auxí l io da Providência Divina e 
c o m apoio n o t e m p o , as suas forças vão sendo recuperadas . Tão so­
men te agora, nos meses úl t imos, é que a vemos efet ivamente melhora-
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da, d o p o n t o de vista da resistência moral . 
Você rea lmente saiu d o hospital , de m o d o rápido, depois do 

ac idente , mas apenas c o m o amparo da oração e da medi tação , do es­
forço persistente e da paciência labor iosamente exerci tada, é que você 
está sa indo do sofr imento moral mais in tenso . O mesmo sucede com o 
nosso Nogueira, que , na es t rutura daquele â n i m o inquebrantável que 
lhe conhecemos , mu i to lu tou a pr incíp io para se acomodar c o m a rea­
lidade, de vez que não esperava se ver assim tão v io lentamente arranca­
d o ao seu convívio e ao convívio dos filhos quer idos . 

Mas, com a Bondade d o Senhor , - luz incessante sobre nós to ­
dos , - t u d o o que era sombra já se desfez. Agora, é seguirmos adiante , 
fazendo quan to possível, para que a harmonia se faça entre os nossos. 
Nesse sent ido, t an to nosso Alvicto, q u a n t o nós mesmos, con tamos 
com o seu mate rno esforço, a fim de que a paz dos filhos queridos seja 
sustentada, acima das lutas que aparecerem. 

Tenhamos calma e tolerância para realizar as renovações neces­
sárias com a precisa firmeza. 

Às vezes, na existência terrest re , chegam até nós criaturas d o 
nosso própr io passado, â feição de credores, j u n t o de quem devemos 
exercitar a compreensão e o devo t amen to , a ha rmonia e a bênção to ­
dos os dias. 

Assim, pois, en t re lacemos os nossos corações n o en tend imen­
to , para que o en t end imen to n o s i lumine . 

As pessoas se modif icam para melhor , q u a n d o nos observam 
realizando esforço idênt ico . Desse m o d o , você, n a condição de mãe , 
abençoe e ajude sempre, cons t ru indo a paz entre t o d o s . 

Você não está, n e m estará sozinha. Confiemos. 
Diga, filha, à nossa Naya, que as dificuldades t êm sido grandes 

para refazer a t ranqüi l idade e m t u d o e em todos , n o e n t a n t o , os filhos 
são sempre os nossos tesouros do coração e c o m eles e po r eles, pros­
seguiremos est imulados a t rabalhar c o m paciência e alegria. 

Cada filho ou filha é u m a luz e m nosso c a m i n h o e, graças a 
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Deus, encon t ramos , Naya e eu, em todos vocês, t an to quan to em nos­
so Leônidas, riquezas e bênçãos que n e m de longe sabemos c o m o agra­
decer a Jesus. 

Peço a você, quando for possível, levar nossa Naya para uns 
dias nas águas de Caldas Novas. Ela precisa de u m repouso que se faça 
igualmente medicação. Sua mãe, Lélia, está mu i to cansada fisicamen­
te , e precisamos auxiliá-la a tratar-se, po rque , você sabe, ela sempre se 
dá a nós todos , sem pensar nela própr ia . 

Querida filha, daria tudo para con t inuarmos conversando atra­
vés do lápis, n o e n t a n t o é preciso encerrar esta car ta . 

Es tamos felizes ao vê-la edificando suas tarefas evangélicas 
mais amplas. 

Creia, minha querida Lélia, que nunca perdemos a fé viva e, 
sim, vamos t ransformando-a para mais vastos caminhos da alma. A 
crença é uma estrada que se vai alargando e embelezando, cada vez 
mais, à medida que damos lugar à compreensão mais alta nos d o m í ­
nios da própria alma. Por isso mesmo, a tarefa cristã em suas queridas 
mãos, é agora o que foi antes , c o m a caridade por sol a lhe clarear cada 
vez mais os pensamentos . 

Na essência, é Jesus que buscamos sempre e isso, minha filha, é 
o que impor ta . 

Abrace Naya por mim e com mui to car inho a cada u m dos nos­
sos entes amados ; rogo a você receber o abraço mui to afetuoso d o pa­
pai amigo que t an to lhe deve a dedicação e que nunca a esquece, 

Antenor 

14 
PAZ E F O R T A L E Z A ESPIRITUAL 

Dent ro da tônica da mensagem anter ior , d e 1969 , "Fel ic idade 
d o R e e n c o n t r o " , recebida pelo méd ium Xavier, e m 1970 , o au to r for­
nece-nos precioso material para análise e medi tação . 

Antenor volta a insistir j u n t o à filha, Sra. Lélia de A m o r i m No­
gueira, que "a m o r t e é apenas mudança , não ausência" . 

Sobre o genro desencarnado, Alvicto Osoris Nogueira, confir­
ma que sua transferência para o Além exigia "aquele quadro d e impro­
viso" - u m desastre au tomobi l í s t i co - , const i tuindo-se , c o m o aconte­
ce e m toda provação a que sejamos levados, e m bênção de Deus, con­
quan to a dor que soframos. 

"Nosso Nogueira trazia, n o p lano da nova existência, aquela 
despedida assim, repent ina, a ecoar-lhe do lo rosamente na sensibilidade 
de Esposa e Mãe . " 

No caso, D. Lélia, c o m maior teor de compromissos cármicos, 
depois de Alvicto, enfrentou dificuldades e empeços de t oda o rdem, 
desde o ins tante em que conseguiu emergir d o desastre, c o m diversas 
fraturas, n ã o ficando paral í t ica, segundo d e p o i m e n t o dela própr ia , gra­
ças à assistência espiritual que lhe não faltou e m hora n e n h u m a , de­
pois que iniciou, c o m espír i to de paciência e acei tação, o seu processo 
de resgate. 

Curioso no ta r que o sofr imento mora l é o mesmo , t a n t o de 
quem fica, q u a n t o de quem pa r t e . 

Daí a necessidade d o maior esforço n o sent ido da conforma-
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ção, por parte de q u e m permanece n o Plano Fís ico, n o sent ido de ga­
rantir a paz dos entes amados , ao mesmo t e m p o e m que o desencarna­
do , já agora, na verdadeira vida, em paz consigo mesmo pe lo ajuste de 
velha con ta an te a Lei de Causa e Efei to, poderá ingressar e m o u t r o ca­
m i n h o com vistas a auxiliar, mais t a rde , aos que permanecem, t empo­
rar iamente , na retaguarda. 

Todos os e lementos da equipe familiar compar t i lham da expe­
riência. 

Por isso mesmo , Antenor de Amor im, em poucas palavras, aler­
ta-nos para este p o n t o i m p o r t a n t e : 

" A s vezes, na existência ter res t re , chegam a té nós criaturas do 
nosso própr io passado, à feição de credores , j u n t o de q u e m devemos 
exercitar a compreensão e o devo tamen to , a harmonia e a bênção to ­
dos os d ias" . 

E c o m o nos conduzir , e m semelhante conjuntura? 
O própr io Espí r i to nos r e sponde : 
"As pessoas se modif icam para melhor , quando nos observam 

realizando esforço idênt ico. Desse m o d o , você, na condição de mãe , 
abençoe e ajude sempre , cons t ru indo a paz em auxí l io de t o d o s . " 

A propós i to , vale a pena citar ligeiro passo de u m livro organi­
zado por Walter G. Joffe (1 ) : 

"Uma das coisas mais extraordinárias e talvez animadoras que 
a psicanálise descobriu foi que as pessoas nunca desistem de ten tar 
acer tar as coisas para si e para aqueles que amam. Mesmo q u a n d o pos­
sam parecer estar fazendo jus t amen te o cont rár io , amiúde descobri­
mos que o que parece ser a condu ta mais desesperada e inúti l p o d e ser 
compreendida c o m o u m a tentat iva de recuperar algo de b o m d o pas­
sado ou de corrigir algo de insatisfatório. Repet idas vezes elas retor­
nam às suas falhas, n u m a tentat iva de remediá-las, ainda que não 

(1) Trecho de Enid 'Bal in t , O que é a Psicanálise?', T radução de Rebeca 
Schwartz , Imago Edi tora Ltda. , Rio de Jane i ro , 1972 , p . 9 8 . 
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possam evitar repetir novamen te a mesma falha." 
Impor tan te e confor tadora a recomendação de An teno r para 

que a filha conduza D. Naya, quando for possível, para uns dias "nas 
águas de Caldas Novas. Ela precisa de um repouso que se faça igual­
men te med icação . " 

Por que impor tan te e confor tadora a recomendação? 
Tão somente porque Antenor confirma a or ientação dos Espí­

ri tos Superiores, n o sentido de que aprovei temos o máximo cada u m 
de nossos per íodos reencarnatórios , fazendo o melhor ao nosso alcan­
ce, t raba lhando até o l imite das forças (questão 6 8 3 de O Livro dos 
Espíritos, de Allan Kardec), e compreendendo que "o repouso serve 
para reparar as forças do corpo e ele é também necessário a fim de dei­
xar um pouco mais de liberdade à inteligência, para se elevar acima da 
matéria." 

Depois de várias considerações, sumamen te valiosas, Antenor 
de Amor im ainda nos oferece mais esta: 

"Na essência, é Jesus que buscamos sempre e isso, minha filha, 
é o que i m p o r t a . " 


